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Resumo 

Objetivo: Verificar a relação entre o Suporte à Aprendizagem Informal e a Confiança 

Interpessoal segundo a percepção de trabalhadores de empresas de TI da região cen-

tral do Rio Grande do Sul. 

Método/abordagem: Foi realizada uma pesquisa descritiva, quantitativa, com 215 tra-

balhadores do setor de TI. Aplicaram-se questionários baseados na Escala de Suporte 

à Aprendizagem (ESA) e na Medida de Confiança Interpessoal, com validação nacio-

nal. Os dados foram organizados no Excel e analisados no SPSS, por meio de estatísti-

cas descritivas, análise fatorial exploratória e correlações. 

Contribuições teóricas/práticas/sociais: Os resultados indicaram associação positiva 

entre a confiança nos superiores e o suporte da chefia, bem como entre a confiança nos 

colegas e o suporte entre pares. Isso demonstra que ambientes com relações de confi-

ança tendem a promover mais suporte à aprendizagem informal, fortalecendo as inte-

rações e o desenvolvimento profissional no trabalho. 

Originalidade/relevância: A pesquisa contribui ao demonstrar como os vínculos de 

confiança influenciam práticas de aprendizagem informal nas organizações, trazendo 

implicações para a gestão de pessoas e o estímulo a culturas organizacionais mais co-

laborativas e inovadoras. 

Palavras-chave: Suporte à aprendizagem informal. Confiança interpessoal. TI. 

 

Abstract 

Purpose: To verify the relationship between Informal Learning Support and Interper-

sonal Trust from the perspective of workers in IT companies in the central region of 

Rio Grande do Sul, Brazil. 

Method/approach: A descriptive, quantitative research was conducted with 215 IT 

professionals. Questionnaires were applied based on the Learning Support Scale (ESA) 

and the Interpersonal Trust Measure, both nationally validated. Data were organized 

using Microsoft Excel and analyzed in SPSS through descriptive statistics, exploratory 

factor analysis, and correlation tests. 

Theoretical/practical/social contributions: The results revealed a positive association 

between trust in supervisors and supervisory support, as well as between trust in 

coworkers and peer support. This suggests that work environments with high levels 

of interpersonal trust tend to foster greater support for informal learning, reinforcing 

collaboration and professional development. 

Originality/relevance: The research highlights the influence of interpersonal trust on 

informal learning practices in the workplace. Its finds practical implications for 

strengthening people management strategies and promoting more collaborative and 

innovative organizational cultures. 

Keywords: Informal learning support. Interpersonal trust. IT. 
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Introdução 
O cenário atual das organiza-

ções, caracterizado por rápidas mudan-

ças, demandas novas formas de traba-

lho para atender às suas necessidades 

de produção e eficiência. Para que uma 

empresa possa enfrentar de maneira 

eficaz as transformações impostas pelo 

ambiente competitivo e que requerem 

aprendizado contínuo, é essencial esta-

belecer redes de relacionamento con-

cretas que tornem o ambiente de traba-

lho mais agradável (Costa et al., 2023). 

Essas novas formas organizacionais são 

evidenciadas pela adoção de aborda-

gens mais participativas na tomada de 

decisões, incentivo ao trabalho em 

equipe, maior autonomia, estímulo à 

qualificação e ao compartilhamento de 

conhecimentos entre os membros da or-

ganização (Dekas, 2010; Boreham, Fis-

cher, & Samurçay, 2013; Fernandes & 

Ribeiro, 2019). 

A capacidade de aprendizagem 

dos colaboradores representa uma van-

tagem competitiva crucial para a sobre-

vivência das organizações (Carvalho, 

2016; Kim, 1998; Bonatti & Palacios, 

2023; Ramadam et al., 2024). Nesse con-

texto, a aprendizagem informal se des-

taca como uma forma eficaz de adquirir 

habilidades e competências relaciona-

das ao trabalho (Eraut, 1994; de Souza-

Leão et al., 2024a; 2024b). Essas habili-

dades frequentemente não são desen-

volvidas em treinamentos formais, mas 

através das interações com colegas e na 

execução das atividades diárias (Jeon & 

Kim, 2012). Estudos mostram que 75% 

do aprendizado nas organizações 

ocorre de maneira informal (Livings-

tone, 1999; Marsick, 2006; Noe, Clarke, 

& Klein, 2014). Além disso, as ativida-

des informais realizadas no trabalho 

são responsáveis por cerca de 70% a 

90% do que é aprendido (Eraut, 2011). 

No entanto, o conhecimento dentro de 

uma organização frequentemente é in-

dividual e, para que seja compartilhado 

entre os membros, é fundamental que 

existam relações de confiança, estabele-

cidas através de interações sociais 

(Zhang & He, 2016). 

A confiança interpessoal desem-

penha um papel fundamental no apren-

dizado informal no ambiente de traba-

lho, facilitando a disseminação e troca 

de conhecimentos entre os colaborado-

res. Em um ambiente de confiança, os 

indivíduos se sentem mais à vontade 

para expressar dúvidas, compartilhar 

conhecimentos e buscar orientação sem 

receio de julgamento ou retaliação. Esse 

ambiente promove um diálogo aberto e 

transparente, permitindo um aprendi-

zado mais fluido e eficaz. Assim, a con-

fiança interpessoal é essencial para a 

aprendizagem informal, pois o compar-

tilhamento de experiências contribui 

para a construção do conhecimento tá-

cito, representando uma vantagem 

competitiva para a organização e seus 

colaboradores (Nonaka, 1994). Incenti-

var a confiança interpessoal pode ser 

uma estratégia eficaz para engajar os 

funcionários e melhorar tanto os resul-

tados individuais quanto os coletivos 

(Costa et al., 2023). 

A literatura identifica a confi-

ança como uma base fundamental para 
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a interação social, proporcionando se-

gurança nas relações cotidianas, mesmo 

que não elimine a possibilidade de de-

cepções (Siqueira, 2002). A compreen-

são da relação entre confiança interpes-

soal e suporte à aprendizagem informal 

é uma área de investigação relevante. 

Estudos indicam que promover um am-

biente de confiança pode atenuar ques-

tões relacionadas à perda de poder 

(Chong & Besharati, 2014; Hsu & 

Chang, 2014; Tan & Md Noor, 2014), à 

falta de comunicação (Chong & Besha-

rati, 2014) e à competição (Cumberland 

& Githens, 2012), criando uma atmos-

fera colaborativa crucial para o compar-

tilhamento de conhecimento entre os 

trabalhadores. 

A confiança interpessoal favo-

rece ações coletivas nas equipes, permi-

tindo uma colaboração eficaz entre os 

indivíduos (Bulińska-Stangrecka & Ba-

gieńska, 2019). Assim, a confiança con-

tribui positivamente para o comparti-

lhamento de conhecimento, seja ele tá-

cito ou explícito, enquanto sua ausência 

pode ter um efeito contrário (Maronato 

& Stankowitz, 2017). A confiança tam-

bém facilita o fluxo de conhecimento, 

possibilitando aos funcionários gerar 

novas ideias e, consequentemente, 

aprender mais (Li & Hsu, 2018). 

Dado que a confiança promove a 

interação e o compartilhamento de in-

formações, e a aprendizagem informal 

ocorre frequentemente por meio dessas 

interações (Jeon & Kim, 2012), é rele-

vante investigar a relação entre confi-

ança interpessoal e suporte à aprendi-

zagem informal no local de trabalho. 

Esses aspectos parecem estar intima-

mente ligados ao compartilhamento de 

conhecimento. 

No contexto desta pesquisa, ob-

serva-se que o setor de Tecnologia da 

Informação (TI) está em expansão notá-

vel e desempenha um papel significa-

tivo na reconfiguração do trabalho, com 

aumento da produtividade, otimização 

de processos e valorização dos bens e 

serviços das organizações (Nyari, 

Böhm, & Böhm, 2019). Dados recentes 

da Associação Brasileira das Empresas 

de Software (ABES, 2023) mostram um 

crescimento de 7,4% na produção mun-

dial de TI, com o Brasil apresentando 

um aumento de 7,3% no mercado de 

software e serviços. Esse crescimento 

rápido do setor gera uma demanda 

crescente por profissionais qualificados 

e adaptáveis. 

Embora diversos estudos te-

nham abordado a aprendizagem infor-

mal e a confiança interpessoal de forma 

isolada, a relação entre esses dois con-

ceitos no contexto de empresas de TI 

ainda é pouco explorada. A literatura 

existente destaca a importância do com-

partilhamento de conhecimento e da 

confiança como facilitadores da apren-

dizagem e inovação, mas carece de in-

vestigações que conectem diretamente 

o suporte à aprendizagem informal 

com a construção de um ambiente de 

confiança interpessoal, especialmente 

em setores de rápido crescimento e alta 

competitividade como o de TI. Por-

tanto, a ausência de pesquisas específi-

cas sobre essa relação no setor de TI mo-

tivou o desenvolvimento deste estudo, 
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que visa investigar a relação entre su-

porte à aprendizagem informal e confi-

ança interpessoal a partir da perspec-

tiva dos trabalhadores de empresas de 

TI na região central do Rio Grande do 

Sul. 

A escolha da região central do 

Rio Grande do Sul para este estudo é 

justificada pela crescente presença de 

empresas de software na área, que se 

destaca como um pólo emergente de 

tecnologia no estado. Essas empresas 

possuem uma dinâmica inovadora que 

exige constante adaptação e aprendiza-

gem dos colaboradores. A aprendiza-

gem informal é particularmente rele-

vante nesse contexto, pois permite a 

aquisição e o compartilhamento de co-

nhecimentos práticos e específicos sem 

a necessidade de treinamentos formais 

onerosos e demorados. Além disso, o 

setor de TI favorece o compartilha-

mento de informações e a colaboração 

entre os trabalhadores, tornando-se um 

ambiente propício para investigar a re-

lação entre suporte à aprendizagem in-

formal e confiança interpessoal. 

Empiricamente, este trabalho 

oferece uma análise robusta sobre como 

o suporte à aprendizagem informal e a 

confiança interpessoal interagem no 

ambiente corporativo, contribuindo 

para o entendimento de como esses fa-

tores podem ser cultivados em organi-

zações do setor de TI. Ao explorar a cor-

relação entre esses aspectos, o estudo 

fornece dados aplicáveis ao desenvolvi-

mento de políticas organizacionais vol-

tadas ao fortalecimento da confiança e 

da aprendizagem contínua no local de 

trabalho. Teoricamente, amplia o de-

bate sobre a aprendizagem organizaci-

onal ao integrar a perspectiva da confi-

ança interpessoal como uma variável 

crucial para o sucesso da aprendizagem 

informal. 

 

Fundamentação Teórica  
 

Suporte à Aprendizagem Infor-

mal 
Em ambientes empresariais que 

exigem alta qualificação, a busca cons-

tante pela aprendizagem é considerada 

essencial para manter a competitivi-

dade (Bonatti & Palacios, 2023). A 

aprendizagem organizacional é enten-

dida como o processo pelo qual os fun-

cionários aumentam seu capital hu-

mano por meio da aquisição de conhe-

cimentos, habilidades e outras compe-

tências (Noe et al., 2014). Esse processo 

é visto como pessoal, gradual, cumula-

tivo e contínuo para o indivíduo (Coe-

lho Jr. & Borges-Andrade, 2008). 

Este estudo foca na aprendiza-

gem informal. Diferente da aprendiza-

gem proporcionada pelo sistema edu-

cacional formal, a aprendizagem infor-

mal decorre de ações que geralmente 

não são formalmente estruturadas, mas 

baseadas em experiências. Ela é impul-

sionada pela reflexão crítica, pela ação, 

pela proatividade e pela criatividade, 

integrando-se ao contexto organizacio-

nal e às rotinas (Cerasoli et al., 2017; 

Rüber & Bol, 2017). 

A aprendizagem informal é sus-

tentada por experiências intencionais, 
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não formalmente estruturadas, estimu-

ladas pela reflexão crítica, pela ação, 

pela proatividade e pela criatividade, e 

fixadas no contexto organizacional e 

nas rotinas (Watkins & Marsick, 1992; 

Marsick & Watkins, 2001; Cerasoli et al., 

2017). Segundo De Grip (2024), os tra-

balhadores ampliam seus conhecimen-

tos ao se engajar em atividades desafia-

doras e ao colaborar com colegas mais 

experientes, tornando a configuração 

da equipe fundamental para esse tipo 

de aprendizado. 

A aprendizagem informal ocorre 

durante a execução de tarefas ou ativi-

dades de trabalho, quando eventos na-

turais criam oportunidades para apren-

dizado (Tannenbaum et al., 2010; Rea-

tto & Godoy, 2015). No entanto, o que 

pode ser aprendido com a experiência é 

influenciado pelo contexto do evento e 

pelas características do indivíduo (Tan-

nenbaum et al., 2010). 

Na aprendizagem informal, é 

responsabilidade do aprendiz buscar o 

conhecimento, podendo este ocorrer de 

forma intencional ou incidental (Klei-

nert & Matthes, 2009). Nesse sentido, 

todos são aprendizes informais, uma 

vez que as situações que propiciam a 

aprendizagem incidental são bastante 

frequentes (Rüber & Bol, 2017). Estraté-

gias como atribuir responsabilidades a 

equipes autônomas e promover fun-

ções diversificadas, com rotação fre-

quente de tarefas, podem melhorar o 

desempenho dos funcionários por meio 

da aprendizagem informal e aumentar 

seu comprometimento com a organiza-

ção (De Grip, 2024). 

Nos estudos sobre aprendiza-

gem informal, surgem novas perspecti-

vas, como a compreensão do suporte à 

aprendizagem informal (Flores, 2018). 

O conceito de suporte refere-se a ativi-

dades de orientação, ajuda ou outras 

formas de apoio oferecidas ao indiví-

duo (Aulete, 2004). Coelho Jr. (2009) de-

fine suporte como uma conduta que 

fortalece algo, podendo ocorrer através 

de assistência manifesta ao indivíduo. 

Quando este percebe um apoio favorá-

vel ao seu comportamento, tende a re-

forçá-lo e a repeti-lo. O autor ressalta 

que a percepção do suporte está ligada 

às atitudes de seus pares, colegas e su-

periores na aquisição informal de co-

nhecimentos e habilidades e na aplica-

ção destes nas atividades e rotinas orga-

nizacionais (Coelho Jr., 2009). 

A percepção do suporte à apren-

dizagem informal pode ser considerada 

uma construção social e coletiva dentro 

das unidades de trabalho, impactando 

sistematicamente o desempenho dos in-

divíduos. Quando os membros de um 

grupo compartilham estímulos seme-

lhantes, eles tendem a ter uma percep-

ção comum do suporte (Coelho Jr. & 

Borges-Andrade, 2011). Para esses au-

tores, os reflexos desses estímulos influ-

enciam os padrões de comportamento, 

e a atuação de cada indivíduo deve ser 

analisada levando em conta o contexto 

em que está inserido. 

Para mensurar o suporte à aprendiza-

gem informal neste estudo, utilizou-se 

a Escala de Suporte à Aprendizagem 

(ESA) de Coelho Jr. (2009), composta 

por 31 itens avaliados em uma escala de 
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dez pontos, variando de 1 (“Nunca”) a 

10 (“Sempre”), com foco no suporte da 

unidade de trabalho, da chefia e dos co-

legas. Neste estudo, a escala foi adap-

tada para 5 pontos, em que 1 corres-

ponde a “Discordo totalmente” e 5 a 

“Concordo totalmente”. Segundo Flo-

res (2018), há uma escassez de estudos 

sobre a efetividade das práticas de 

aprendizagem informal no Brasil e no 

exterior. Assim, a medida de suporte à 

aprendizagem informal adotada neste 

trabalho é uma medida construída, va-

lidada e revalidada.  

 

Confiança Interpessoal 
 

A confiança interpessoal tem 

sido objeto de estudo desde a década de 

1950 e é considerada um elemento es-

sencial para o desenvolvimento pes-

soal, da personalidade e do comporta-

mento socioemocional (Bernath & Fesh-

bach, 1995). Sua importância está em fa-

cilitar as ações coletivas dentro das 

equipes, promovendo uma colaboração 

eficaz (Bulińska-Stangrecka & Bagi-

eńska, 2019). Silva, Paiva e Silva (2019) 

destacam que a confiança interpessoal é 

uma variável crucial que orienta as in-

terações entre trabalhadores e seus líde-

res, sendo a confiança mútua entre co-

legas fundamental para a criação de um 

ambiente de trabalho mais cooperativo. 

Nesse contexto, a confiança in-

terpessoal é definida como a disposição 

de um indivíduo em se tornar vulnerá-

vel às ações de outro, com base na ex-

pectativa de que este agirá conforme o 

esperado, mesmo sem a possibilidade 

de monitorá-lo ou controlá-lo (Mayer, 

Davis, & Schoorman, 1995). Ela está in-

trinsecamente relacionada à previsibili-

dade do comportamento humano 

(Serva, Fuller, & Mayer, 2005; Hardin, 

2006) e é fundamental para facilitar ati-

vidades coletivas em equipes, sendo 

um elemento central para a eficácia da 

colaboração (Bulińska-Stangrecka & 

Bagieńska, 2019). 

No âmbito organizacional, a 

confiança interpessoal é um fator vital 

para a formação de equipes colaborati-

vas, criativas e inovadoras (Bulińska-

Stangrecka & Bagieńska, 2019). Através 

da confiança, os funcionários podem 

experimentar e aplicar conhecimentos 

que podem levar a inovações competi-

tivas em produtos, serviços, métodos e 

tecnologias, sem temor de punições por 

ideias que possam falhar (Ruppel & 

Harrington, 2000). Assim, os gestores 

devem se empenhar em criar um ambi-

ente de confiança, pois isso ajuda a re-

duzir as dificuldades encontradas no 

ambiente de trabalho (Ruppel & Har-

rington, 2000). 

Além de influenciar diretamente 

o compartilhamento de conhecimento, 

a confiança interpessoal também afeta 

indiretamente a disposição dos indiví-

duos em contribuir (Ismail, Tajuddin, & 

Yunus, 2019) e os torna mais inclinados 

a se envolver em comportamentos de 

cidadania organizacional (Hanna et al., 

2019). No entanto, quando a confiança é 

violada, o colaborador pode se sentir 

desmotivado a cooperar com seus pa-
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res, gastando tempo precioso para veri-

ficar a veracidade das informações de 

uma fonte suspeita (Costa et al.,  2023). 

Sobre os elementos da confiança 

interpessoal, Bornarel (2004) identifica 

dois níveis: a confiança horizontal, que 

ocorre entre pessoas do mesmo nível hi-

erárquico, e a confiança vertical, que se 

dá entre pessoas de diferentes níveis hi-

erárquicos. Essas subcategorias suge-

rem a possibilidade de diferentes di-

mensões nas relações sociais no ambi-

ente de trabalho, indicando que um in-

divíduo pode confiar em seus colegas e, 

ao mesmo tempo, não confiar em seu 

superior, ou vice-versa (Guinot, Chiva, 

& Roca-Puig, 2014). 

Neste estudo, a confiança verti-

cal baseia-se no modelo de Nyhan 

(2000), que afirma que a participação 

em processos de tomada de decisão, o 

feedback, a capacitação dos trabalhado-

res e o empoderamento favorecem o au-

mento da confiança interpessoal entre 

subordinado e superior imediato. A 

confiança horizontal é abordada pelo 

modelo de Oh e Park (2011), que foca na 

confiança entre colegas de trabalho. 

A medida de Confiança nos Co-

legas, proposta por Oh e Park (2011), e 

a medida de Confiança no Superior, 

proposta por Nyhan (2000), foram ela-

boradas com quatro itens cada uma, re-

sultando em um instrumento com um 

total de oito variáveis para medir a con-

fiança interpessoal. A escala foi vali-

dada no contexto nacional com traba-

lhadores do conhecimento por An-

drade (2017), que alterou a escala Likert 

original de 7 pontos para 5 pontos, va-

riando de (1) “discordo totalmente” a 

(5) “concordo totalmente”. A validação 

da escala no contexto brasileiro apre-

sentou um Alfa de Cronbach superior a 

0,70. 

Dada sua complexidade, a confi-

ança interpessoal ainda requer estudos 

adicionais para uma compreensão mais 

aprofundada desse fenômeno (McCau-

ley & Kuhnert, 1992; Oh & Park, 2011), 

pois é considerada um construto uni-

versal para o funcionamento de grupos 

e sociedades (Tschannen-Moran & 

Hoy, 2000; Evans & Kruger, 2011). 

 

Metodologia 
Para alcançar o objetivo deste es-

tudo, que é verificar a relação entre o 

Suporte à Aprendizagem Informal e a 

Confiança Interpessoal, a partir da 

perspectiva dos trabalhadores de em-

presas de TI da região central do Rio 

Grande do Sul, optou-se por uma pes-

quisa quantitativa de caráter descritivo, 

utilizando um questionário para a co-

leta de dados. A pesquisa se configura 

como uma survey. A população-alvo é 

composta por trabalhadores do setor de 

Tecnologia da Informação (TI), mais es-

pecificamente, aqueles que atuam em 

empresas de desenvolvimento de sof-

twares na região central do estado do 

Rio Grande do Sul. 

A coleta de dados foi realizada 

por meio de um questionário com duas 

escalas e 39 variáveis no total. A pri-

meira escala é a Escala de Suporte à 

Aprendizagem (ESA), unifatorial, ela-

borada por Coelho Jr. (2009), composta 
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por 31 afirmações relacionadas ao 

grupo de trabalho, chefes imediatos e 

colegas de trabalho. A segunda escala é 

a medida de Confiança Interpessoal, 

que avalia a confiança nos colegas de 

trabalho (Oh & Park, 2011) com 4 variá-

veis, e a confiança no superior (Nyhan, 

2000) com 4 variáveis, ambas validadas 

no contexto nacional por Andrade 

(2017). 

 Vale destacar que, na etapa de 

elaboração do questionário, a Escala de 

Suporte à Aprendizagem (ESA) foi alte-

rada de uma escala do tipo Likert de 10 

pontos para uma escala de 5 pontos. 

Essa adaptação visou facilitar a com-

preensão e resposta aos itens, dado que 

o questionário final possui um elevado 

número de alternativas (39), e a medida 

de Confiança Interpessoal já utiliza 

uma escala Likert de 5 pontos. A Figura 

1 ilustra o desenho da pesquisa adotado 

para atingir os objetivos deste estudo. 

A Figura 1 ilustra o desenho de 

pesquisa adotado para o atingimento 

dos objetivos do presente estudo. 

 

 
Figura 1. Desenho de pesquisa 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

O instrumento final consistiu em 

39 questões das escalas mencionadas e 

nove questões de identificação do perfil 

(gênero, idade, estado civil, escolari-

dade, tempo de atuação na empresa, 

tempo no cargo atual, setor de atuação, 

cargo de gestão e estado onde atua). O 

questionário foi aplicado em empresas 

de TI que desenvolvem software na re-

gião central do estado do RS, entre ju-

nho e outubro de 2019. Inicialmente, os 

responsáveis pelas empresas foram 

contatados para solicitar autorização e 

definir a melhor forma de realizar a co-

leta de dados. A aplicação ocorreu de 

duas maneiras: uma com a entrega de 

envelopes contendo questionários im-

pressos a um responsável, que os distri-

buiu entre os trabalhadores, os quais 

deveriam depositar os questionários 

preenchidos nos respectivos envelopes 

para garantir a confidencialidade, e ou-

tra de forma online, com o envio de um 

e-mail contendo o link do questionário 
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a um responsável da empresa, que en-

caminhou o link para todos os possíveis 

respondentes. 

 Os dados coletados foram tabu-

lados e organizados no software Micro-

soft Excel 2018. A análise dos dados foi 

realizada com o auxílio do software 

SPSS, que permitiu a execução de testes 

estatísticos, incluindo análises estatísti-

cas descritivas, análise fatorial explora-

tória e análises de correlações. Para 

atender ao objetivo do estudo, foi utili-

zada a correlação de Pearson, uma me-

dida estatística amplamente empre-

gada para determinar a força e a direção 

de uma relação linear entre duas variá-

veis contínuas. Esta técnica foi esco-

lhida devido à natureza quantitativa 

dos dados e à necessidade de compre-

ender como a percepção de suporte à 

aprendizagem no ambiente de trabalho 

pode estar relacionada aos níveis de 

confiança interpessoal entre os colabo-

radores. A correlação de Pearson é ex-

pressa por um coeficiente que varia de -

1 a +1, onde valores próximos de +1 in-

dicam uma correlação positiva forte, 

valores próximos de -1 indicam uma 

correlação negativa forte, e valores pró-

ximos de 0 indicam pouca ou nenhuma 

correlação (Pestana & Gageiro, 2008). 

Este estudo seguiu os preceitos 

éticos estabelecidos pela Resolução nº 

466/2012 do Conselho Nacional de Sa-

úde, por envolver a coleta de dados 

com seres humanos. Todos os partici-

pantes foram informados sobre os obje-

tivos e procedimentos da pesquisa, me-

diante a utilização do Termo de Con-

sentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Além disso, o estudo foi submetido e 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pes-

quisa (CEP) da Universidade Federal 

de Santa Maria (UFSM), conforme pare-

cer favorável, garantindo a conformi-

dade com as diretrizes éticas aplicáveis. 

 

Resultados 
Inicialmente, foi realizado um le-

vantamento do perfil dos 215 partici-

pantes da pesquisa, utilizando estatísti-

cas descritivas e de frequência. Obser-

vou-se que 68,8% dos participantes são 

do gênero masculino, com 44,4% na 

faixa etária de 19 a 25 anos e 36% na 

faixa de 26 a 32 anos. Em relação ao es-

tado civil, a maioria é solteira (71,6%), 

enquanto 16,3% são casados. No que 

diz respeito à escolaridade, predomina-

ram os indivíduos com ensino superior 

incompleto (37,2%) e completo (34,4%). 

A maioria dos respondentes tem entre 

1,1 e 3 anos de experiência na empresa 

(40,5%) ou atua há menos de 1 ano 

(37,7%). Entre os participantes, 45,1% 

estão no cargo atual há menos de um 

ano e 38,6% há 1,1 a 3 anos. A amostra 

revelou um predomínio de responden-

tes nos setores de desenvolvimento 

(40%) e suporte e atendimento (25,6%). 

Além disso, 80% dos respondentes não 

ocupam cargos de gestão. 

Para avaliar a adequação do ins-

trumento de pesquisa à amostra, foi re-

alizada uma Análise Fatorial Explorató-

ria, conforme as orientações de Hair et 

al. (2009). Foram considerados o teste 

de esfericidade de Bartlett, a medida de 

adequação da amostra Kaiser-Meyer-

Olkin (KMO) e as comunalidades. Para 
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o suporte à aprendizagem informal, os 

resultados foram satisfatórios, com um 

coeficiente KMO de 0,941 e um teste de  

esfericidade de Bartlett com valores fa-

voráveis (p < 0,000). Para a confiança in-

terpessoal, os testes também indicaram 

a adequação da amostra, com um coefi-

ciente KMO de 0,810 e valores favorá-

veis no teste de esfericidade de Bartlett 

(p < 0,000). Os alfas obtidos para os fa-

tores das duas medidas foram superio-

res a 0,8, indicando alta confiabilidade 

e consistência interna muito boa.  

Na análise das empresas do setor 

de TI, a medida de confiança interpes-

soal manteve a mesma configuração de 

fatores proposta por Nyhan (2000), Oh 

e Park (2011) e Andrade (2017). No caso 

da Escala de Suporte à Aprendizagem, 

foram extraídas quatro variáveis do ins-

trumento com índices menores que 0,5, 

reduzindo o total para 27 questões, que 

se agruparam em quatro fatores. O 

quarto fator, devido ao conteúdo das 

variáveis agrupadas, foi denominado 

"Suporte para Autonomia". Os outros 

três fatores foram denominados con-

forme os focos de análise: suporte da 

unidade de trabalho, da chefia e dos co-

legas. 

Para verificar a relação entre o 

Suporte à Aprendizagem Informal e a 

Confiança Interpessoal, de acordo com 

a perspectiva dos trabalhadores de em-

presas de TI da região central do Rio 

Grande do Sul, calculou-se o coeficiente 

de Correlação de Pearson. Este coefici-

ente mede a força e a direção da relação 

linear entre duas variáveis contínuas 

(Hair et al., 2009), e os resultados são 

apresentados na Tabela 1. 

Segundo Lopes et al. (2008), o co-

eficiente de correlação de Pearson é am-

plamente utilizado para correlacionar 

variáveis e pode assumir valores positi-

vos e negativos que variam de +1 a -1, 

passando pelo zero. Valores próximos a 

+1 indicam uma correlação forte e posi-

tiva, com pouca dispersão. Valores pró-

ximos a 0 indicam ausência de correla-

ção, com alta dispersão. Já valores pró-

ximos a -1 indicam uma correlação forte 

e negativa, também com pouca disper-

são (Lopes et al., 2008). 

 

 

CORRELAÇÕES 
Suporte 

Unidade 

Suporte 

chefia 

Suporte 

colegas 

Suporte 

autono-

mia 

Conf. 

superio-

res 

Conf. 

colegas 

Suporte unidade 1 0,777* 0,394* 0,714* 0,628* 0,344* 

Suporte chefia  1 0,455* 0,701* 0,720* 0,420* 

Suporte colegas   1 0,428* 0,369* 0,682* 

Suporte autonomia    1 0,627* 0,423* 

Conf. superiores     1 0,461* 

Conf. Colegas      1 

Tabela 1. Matriz de correlação. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

Nota: *Correlação é significativa ao nível de 0,01 
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Quanto à intensidade das corre-

lações, Pestana e Gageiro (2014) suge-

rem a seguinte interpretação para as va-

riações do coeficiente de Correlação de 

Pearson: valores entre 0,1 e 0,2 indicam 

associações muito baixas; entre 0,21 e 

0,39, associações baixas; entre 0,4 e 0,69, 

associações moderadas; entre 0,7 e 0,89, 

associações altas; e entre 0,9 e 1, associ-

ações muito altas. 

A análise dos dados apresenta-

dos na Tabela 1 revela coeficientes de 

correlação significativos de maneira ge-

ral. Ao examinar a relação entre os fato-

res do construto "suporte à aprendiza-

gem informal" (destacados em laranja 

na Tabela 1), constata-se que todos os 

coeficientes de correlação são positivos, 

indicando que as variáveis estão associ-

adas de forma semelhante. Três dessas 

correlações são consideradas altas, com 

valores entre 0,7 e 0,89 (Pestana & Ga-

geiro, 2014). Destaca-se que o maior co-

eficiente de correlação obtido (0,777) re-

fere-se à associação entre "Suporte da 

unidade de trabalho" e "Suporte da che-

fia". Esse resultado sugere que o su-

porte à aprendizagem, proveniente de 

pares e chefias e direcionado a indiví-

duos ou grupos específicos, é percebido 

e replicado de forma mais eficaz 

quando os superiores imediatos pro-

porcionam liberdade, autonomia e in-

centivo à busca e ao compartilhamento 

de novos conhecimentos (Bonatti & Pa-

lacios, 2023). 

No que se refere à correlação en-

tre os fatores de confiança interpessoal, 

destacados em verde na Tabela 1, ob-

serva-se que não há correlação nega-

tiva. Os fatores "Confiança no superior" 

e "Confiança nos colegas" apresentaram 

uma intensidade moderada (0,461). Es-

ses resultados indicam que a confiança 

em superiores imediatos e colegas está 

positivamente associada, contribuindo 

para a qualidade das relações no ambi-

ente de trabalho. O fortalecimento da 

confiança e da interdependência dentro 

do grupo pode ser promovido por meio 

da designação de tarefas inter-relacio-

nadas e da adoção de práticas de com-

partilhamento de responsabilidades 

(Bulińska-Stangrecka & Bagieńska, 

2019). Um líder que delega tarefas mais 

importantes ou complexas demonstra 

confiança ampliada em seus subordina-

dos (Hanna et al., 2019). 

Ao analisar como o suporte à 

aprendizagem informal se relaciona 

com a confiança interpessoal (desta-

cado em azul na Tabela 1), nota-se a 

presença de correlações positivas, na 

sua maioria moderadas. Os maiores ín-

dices de correlação foram encontrados 

entre "Confiança no superior" e "Su-

porte da chefia" (0,720) e entre "Confi-

ança nos colegas" e "Suporte dos cole-

gas" (0,682). Esses resultados sugerem 

que a confiança interpessoal está positi-

vamente associada ao suporte à apren-

dizagem informal, tanto a nível de su-

periores imediatos quanto entre colegas 

de trabalho. 

De forma geral, a confiança tem 

um impacto positivo no compartilha-

mento de conhecimento, seja tácito ou 



Gestão.Org - Revista Eletrônica de Gestão Organizacional 

Universidade Federal de Pernambuco  

ISSN: 1679-1827 

  

Silva, C., Estivalete, V. F., Ramadam, A., & Trevisan, M. (2025). Suporte à Aprendizagem Informal: explorando 

o papel da Confiança Interpessoal em organizações do setor de TI. Gestão.Org – Revista Eletrônica de Gestão Or-

ganizacional – Universidade Federal de Pernambuco, 23, 1-20. https://doi.org/10.51359/1679-1827.2025.262774 13 

 
 

  

    
 

explícito, e sua ausência pode ter efeitos 

negativos (Maronato & Stankowitz, 

2017). Como grande parte da busca de 

conhecimento no ambiente de trabalho 

ocorre entre indivíduos que não são to-

talmente desconhecidos, a relação entre 

confiança interpessoal e busca de co-

nhecimento merece estudos mais apro-

fundados (Zhang & He, 2016). 

Ruppel e Harrington (2000) des-

tacam que criar um clima de confiança 

é extremamente valioso em organiza-

ções que buscam inovação, pois a confi-

ança entre os membros de uma equipe 

ajuda a minimizar as dificuldades en-

frentadas por meio da troca de informa-

ções e ideias colaborativas, o que pode 

levar a novas aprendizagens e desen-

volvimentos de produtos, serviços ou 

formas de trabalho (Bao et al., 2004; 

Zheng, Zhu, & Yang, 2010). 

Além disso, Ruppel e Harring-

ton (2000) afirmam que os gestores de-

vem se empenhar em estabelecer um 

clima de confiança, não apenas incenti-

vando diretamente a benevolência indi-

vidual, mas também estimulando a me-

lhoria na comunicação entre os traba-

lhadores. Com base nos resultados ob-

tidos, pode-se concluir que as correla-

ções entre os fatores de suporte à apren-

dizagem informal e confiança interpes-

soal evidenciam a relação existente en-

tre esses construtos, sendo a maioria 

dessas associações considerada mode-

rada. 

 

 

 

Considerações finais 
Neste estudo, foi investigada a 

relação entre o Suporte à Aprendiza-

gem Informal e a Confiança Interpes-

soal sob a perspectiva dos trabalhado-

res de empresas de TI na região central 

do Rio Grande do Sul. Para atingir esse 

objetivo, foi realizada uma análise de 

correlação de Pearson, revelando que 

todos os coeficientes de correlação fo-

ram positivos. No que diz respeito ao 

Suporte à Aprendizagem Informal, ob-

servou-se que o maior coeficiente de 

correlação ocorreu entre o Suporte da 

unidade de trabalho e o Suporte da che-

fia. No que tange à Confiança Interpes-

soal, os fatores Confiança no superior e 

Confiança nos colegas apresentaram 

uma intensidade moderada. 

A seguir, foram analisadas as 

correlações entre os dois construtos, 

identificando-se correlações predomi-

nantemente positivas, com a maioria 

classificadas como moderadas. Os re-

sultados mais significativos foram ob-

servados entre as dimensões Confiança 

no superior e Suporte da chefia, bem 

como entre Confiança nos colegas e Su-

porte dos colegas. Esses achados suge-

rem que uma maior percepção de Con-

fiança Interpessoal está associada a 

uma percepção mais elevada de Su-

porte à Aprendizagem Informal, tanto 

em relação aos superiores quanto entre 

colegas de trabalho. 

Os resultados obtidos oferecem 

subsídios para auxiliar as organizações 

no planejamento de ações destinadas a 

promover, reforçar e estimular a confi-
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ança no ambiente de trabalho. Isso é es-

pecialmente relevante, pois a confiança 

tem um impacto positivo na busca e 

aplicação de conhecimentos pelos tra-

balhadores, beneficiando tanto os indi-

víduos quanto as empresas em que 

atuam. Nesse contexto, os dados apre-

sentados neste estudo podem servir 

como base para o desenvolvimento de 

estratégias que visem fortalecer com-

portamentos éticos, parcerias e intera-

ções focadas no crescimento conjunto 

de pessoas e organizações no setor de 

TI. 

No entanto, este estudo apre-

senta algumas limitações. Primeira-

mente, por tratar-se de uma pesquisa de 

corte transversal, não é possível anali-

sar as mudanças nas relações investiga-

das ao longo do tempo. Além disso, a 

pesquisa foi limitada a uma região geo-

gráfica específica e ao setor de TI, o que 

pode restringir a generalização dos re-

sultados para outros contextos. 

Para futuras investigações, reco-

menda-se a realização de pesquisas lon-

gitudinais que permitam examinar as 

mudanças na relação entre o Suporte à 

Aprendizagem Informal e a Confiança 

Interpessoal ao longo do tempo, ofere-

cendo novas perspectivas sobre a dinâ-

mica desses construtos em diferentes 

estágios organizacionais. Além disso, 

estudos qualitativos mais aprofunda-

dos poderiam explorar os mecanismos 

subjacentes que conectam o Suporte à 

Aprendizagem e a Confiança Interpes-

soal, identificando estratégias eficazes 

para promover um ambiente de traba-

lho colaborativo. Por fim, seria rele-

vante investigar a influência de variá-

veis contextuais, como a cultura organi-

zacional e o estilo de liderança, na rela-

ção entre Suporte à Aprendizagem e 

Confiança Interpessoal, contribuindo 

para uma compreensão mais abran-

gente desses fenômenos no contexto 

empresarial. 
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